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IRROMPEU, para logo ser de- 
belada, uma rebelião mi- 
militar na República Ar- 

gentina. E, segundo prometeu 
Perón, serão sem delongas exe- 
cutados os seus responsáveis. 

Está-se sem saber, ao certo, 
se o levante foi espontâneo, ou 
provocado pela própria ditadu- 
ra imperante na República Ar- 
gentina, de acordo com conhe- 
cida técnica do despotismo. 
Mas. de uma forma, ou de ou- 
tra, é um sintoma alentador que 
o levante se tenha produzido. 
Demonstra ser o da fôrça o 
mais frágil de todos os regimes 
políticos, pois à fôrça é sem- 
pre possivel dar direção dife- 
rente, senão contraditória. Se 
a rebelião foi espontânea, sig- 
nificará que a nação argentina, 
a começar por suas classes ar- 
madas, já está saturada de di- 
tadura; se foi astutamente pro- 
vocada pelo govérno, significa- 
rá que a ditadura se está sen- 
tindo débil e precjsa lançar 
mão de tais recursos para se 
fortalecer. Não há como fugir 
ao dilema. O peronismo acaba 
de demonstrar ao mundo a sua 
congênita fraqueza. 

Demonstra ainda, o exemplo, 
como os governos militares aca- 
banv sempre sendo ruinoso» 
para as próprias classes ar- 
madas. Dividi-las, desorganizá- 
las destruí-las, é um dos seus 
mais constantes efeitos. Somen- 
te um govêrno livre e civil 
lhes pode preservar a unidade, 
pois as deixa entregues à sua 
função normal e específica, que 
é a defesa nacional. 

Com isto não se quer, evi- 
dentemente, excluir do govêrno 
o militar, desde que a êle as- 
cenda como cidadão, e não como 
militar; nem se pretende con- 
denar, nos países latino-ameri- 
canos, a acidental intervenção 
das classes armadas na vida 
política. Padecem tais povos 
uma diátese, que não raro re- 
clama semelhantes recursos. 
Mas, feita a intervenção, de- 
vem os militares regressar ao* 
seus quartéis, como faz o ci- 
rurgião depois de realizada a 
operação que as circunstâncias 
reclamavam. 


